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O BRAZIL O n osso voto since-1 
ro, o nosso d es ejo veh e-

A ccenlu n-se, a pouco e m ente por ta nta s e tã o 
pouco, u ma pha se de vida claras vezes manifesto, 
mais anima dora e recu pe- por tan tos e tão diver
rante n 'aq ue lle paiz, apôs sos modos aqui pondera
sel e m ezes d e um a g u er- do, é que tão fo11estis s i
ra fra ticid a que tanto en- m os acontecimentos, tão 
s an gu e n tou o s eu solo s é ria e gravem ente com
e ta11to influiu no mo- premelleJores, terminas
v ime n to fin a nce iro da Eu- s e m o quanto mais c8do 
r opa intei ra. possível. Porque, primei-

P a r ece q ue não se fa- ro aue os inte resses d'
rá e~p era r demasia do por este ou d 'aqu elle partido, 
uma nova e pocha de paz, ou antes da glo ria d' uma 
de fo rma a r eorg anis ar- ou d 'outra facçã o politi
lhe as s u as força s,a co nju- ca por mais capti vante 
rar essa nem sempre hon- que fosse à sympalhia 
r osa e digna campa nha popula r, estavam a paz e 
de Jescredito m ovida de os inte res s es de todo o 
ha mezes, e a fir m ar-lhe, povo sul america no e de 
ple namente, a proeminen- t odos os nossos compa
cia a q u e te m jús. tria tas que estã o amea-

Dado es se fa cto, so- çados, quando se pro
brem odo intuili vo nos s e- traia por mais tempo es
rá co ng r a tularmo-nos vi- se m onstro que nã o res
v amente com o generoso pira senão des troço e rui
po vo brazil e iro, com to- nas, de medonha derro
dos os nossos compa - cada. 
tri a tas e com este paiz E. quem sabe se vin
que tão intimamente lhe g~nça~ partidarias lorna
e stá ligado p el::i s tra d i- . rao a p a ~ d e m_orada? ..• 
ções, pelo s a ng ue e pélo Deus . 1ll~1m1~e o che
id ioma , quaesq uer qu e s e - fe do pa1z irma o!.,. 

jam as sy mpa thia s cap
tadas por um d o s pa r
t idos conte ndores. 

PASSEIOS NO 
MEU OUINTAL 

UllA EXPLICAÇÃO 

Devo-a, incoolestavelmeote, ao 
lei tor amigo. 

Como de su ppor. es tes nossos 
passeios, pa ra os quaes-ou não 
fossemos nós dois bons prov in
cianos- não carecemos de pom
posos reclamos, nem se impõem 
pelo arri~cado da empreza, oem 
pela novidade do tentameo . oarn , 
mui to meoos, por inlaitos illustrati
vos. 

Ao contrario, tracejados rapi
damente. se m alardos de erodi· 
ção gorda, sem preoccupações de 
~lo r i a, na da lêem que seria meole 
os recornmende a não ser o in 11 f
fensi vo e quiçá vaidoso pretex to a 
uma alegre cavaqueira em rapa 
zes-boi boletear de espiritos que 
Luscam ma lar horas de ocio. 

Que, releve-se-me um bocado 
de immorlestia, bem pod iamos 
nós-á feição de lanlos oatros! .. -

fei tas as malas, intentar longa e 
pi lloresca róta batida por esse 
mundo de Chri ' LO em fóra . - . 

Mas tal rl esigoio, qu e honra
rlam ente nos poria hombro a hom
bro com os mais preclaros desco
bridores do presente secalo, fi
car-nos-hia sobremanei ra caro; e, 
dado o desconto lega l no juro das 
inscripções e o pru rido de ti cono· 
mias que por ahi cor re. oão se me 
fi gura o tempo m11ito da molJe 
p2ra aventurosas ca vallarias . . 

O mea caro leilOr, am lodo
na da ironico, es tà a conco rdar co
migo. 

Assi m. serão bem mais mo· 
des los estes nossos passeios. Ma
nhã cedo, compelenlemente muni
ci ados com as nossas notas da lei
tora , respigad as aqui e além, aba
laremos de casa, descui dados, mui
to de vontade nossa ; e, accesos os 
charutos, daremos corneçn á pa
lestra, muito terra a terra, sem 
entonos de mestraços na maleria . 

Certo qae n'urn ou n'outro re
lanço das nossas com esi11 has ca
vaqueiras, n'esta ou n'a quella es
lancia , teremos de oos abordoa r 
aos li vros; mas, em lodo caso , por 
que fa lamos como simples curio-

O HOMEM DEUS 
Em todas as na ções onde a 

civilisação estende.u os setJs ramos 
prenh es de seiva e de sciencia; 
em todos os recanlQS do mundo 
onde o pensam ento do homem ar· 
chitetoa admiraveis monamentos 
que são a admiração das gerações 
hodi ernas; em todo o orbe civili
sadn, emfim. a historia das gera
ções idas. apresenta-nos long•1is
simos exemplos praticados por ho
mens CUJ OS feitos se tornam. com 
jnstiça, a admira ção dos homens 
d'hoje. 

Artes. sciencias, rasgos subli · 
rnes de sob1 ehumana heroi cidade, 
descobertas inacreditaveis, tndo o 
homem tem coõsegoido ao fim de 
la borios as locubrações. 

Esses homens assim celebri
sados. téern . . e com razão, a sua 
consagração na historia das suas 
na ções. E o mundo rendendo-lhe 
o pre ito merecido. nada mais faz 
do qne camprir um dever de 
gratidão. Mas do meio d'essa gran
de e in nameravll l mullidão d'he
roes de sablime grandeza, que 
lan lo se distin guiram em todas as 
acções permitlidas aos homens, 
alteia -se, na mais eleva da accep· 
ção de sublimidade histori ca, o 
volto do Divino propheta da Ga
lil ea, que os desenove socalos ro
dados por sobre o seu desappa
reci mento, ap r•sar de tudo haver 
remodelado e gasto, não tem fe ito 
mais do que vivificar as crenças 
nas soas maximas profondas e su
blimes . 

E como oão havia de sar as
si m.se a lei do homem Dens assen· 
ta em bases in des trutrveis? 

Não o comprehend eram po· 
rém, os homens d'então, qae in· 
................................................ 

veterados da ma 'dila avaresa de 
govornar jalgaram-o hypocrita e 
louco. 

• 
* • 

O mnn~o era um cabos me-
donho. Roabos, morticínios. im
pudicicia, eram os actos mais em 
pratica á luz clara do dia. 

Neg regarlas leis di ctava o rei 
da Judeia, então Herüdes, o lde
rner. 

Foi por esse tempo que oas
cea o filho de Deus , e triuta an· 
nos depois, convidando doze ho
mens rusticos, começoa de pro
pagar a sua doutrina vivificadora, 
sauta, divina. Elevava os fracos e 
abatia os fortes das culminancias 
onde o seu despotismo os collocá
ra. Rmancipou a mu lher da escra
vidão em que jazia. 

Reprimia o crime e galardoa
va o merito. A todos aconselhava 
a virtude e a modestia, para ai· 
fim consegairem a gloria eterna. 

Sublimes maximas!. . . · 
Mas estes pensamentos, dicta

dos por am ente immortal, não 
podiam sómente ir abalar 5usce
ptibilidades banaes; deviam indu
bitavelmente tocar as di gnidades 
alt amente co n ~ Lituidas, e foi o que 
succeden. Aquella do utrina sub li· 
ma da, vehementemente,pregad a por 
Jesus, fazia derruir estrondosamen
te os velhos templos do pag~nis
mo e abalar, em seus fundamen
tos, os solidos thronos dos reis 
poderosos: por isso. os verdugos 
mandões da desgraçada Israel con
demnaram-o a soffrer a morte 
mais ignominiosa qae então orde
navam as suas negregadas leis. E 
J.esus, o filho de Deus., o sum
mo poder e a summa sabedoria , 
para nos dar o exemplo da hu· 
manidade, permittiu que n'elle se 

cnmprissem as prescripções qae de 
ha maitos seculos os enviaJos de 
seu pae haviam annanciad o. 

Levado pelo amor da humani
dade e conhecendo a igoorancia 
dos homens, pedia. no seu traje
cto para o sacrificio, perdão a 
seu pae para os seus verdugos. 

Inimitavel exempl~ foi o de 
Christol .. A propaganda das suas 
doutrinas floresceu, e ramifi cada 
por qaasisi todo o orbe, chegou 
atà nós. 

Por isso. os crentes do chris· 
tianismo, celebrando os tramytes 
da ignominiosa condemnação de 
Jesas Christo, a ~aa dolorosa mor
te e a sua gloriosa rllsurreição, 
nada mais fazem do que rend er o 
preito devi do ao Incommensura
vel homem-Deus, ao redemptor do 
genero humano. 

M. DO PtLLAR. 

-tt~~ 

.AGRICULTUR.A 

O JARDIM 
DE PORTUGAL 

O Minho e·as suas bellezas nataraes
Clima, exp os ição, ahundaacia d'
aguas e condi ções cnlturaes pro
prias-0 tractado do commercio 
luzo~h es panhol e a industria pe· 
coaria-A cultura oa mão dos ca
seiros, causa do atraso agricola. 
.Terras fammtas e gente faminta . 

I 
Não ha hoj e no paiz ningoem 

medianamente illustrado, qne não 
conheça directameote, ou por tra
dicção, o que o Minho é como na· 
tnreza . Ao lado das saail paiza
gens amenas e ridentes, cheias de 
graça e de fraseara , ostenta tam-

sos, fal-o-h emos sempre por mo· se assim te apraz, partamos. Está hoje demonstrado que 
do que uão haveremos a arre- Espozende. março, 94. estes dois ultimos elementos 
ceiar-nos da ruim pecha dlil mas- -*- anatomicos não são mais do 
sadores. que differenciações do primei-

Sim, não nos apresentamos, Primeiro passeio ro-o c~llulcw. 
nem nos apresentaremos. corno sa- * 
bedores do assumpto, armados em Duas palavras sobre ana- Dizem-se orgãos de conser-
pé de guerra. Acima e primeiro tomla e physlologla vação da planta: a m "iz, o cau-
qae Ludo procuramos vingar fama vegetaes (1) le, os gomos, as folhas e seus 

derivados. 
de bons rapazes. Para aqaell es Tres são os tecidos elemen- A raiz é a parte inferior da 
que louva velme nte desejem ~ p ro - tares das plantas: o cellulat, o planta, que crescP.ndo no sen· 
funJa r as questões em qu H, mui to fi bi·oso e o vascula1·. tido inverso do caule se afun
de corr iJa. Locamos, da mos, em Compõe-se o primeiro de da na terra dando es tabilida
cad a PA SS Eio. nota de alguns livros pequenas e •por vezes tenuissi- de á pl anta , e absorvendo os 
que podem ser consultados com mas vesi culas, de variadas , j prin cipios necessarios á nutri
pro1 eito. fórmas , chamadas uti·iculos. E' . ção da mesma. Na raiz ha a 

Ora isto posto, quando oatros, form ado o segundo de cellulas considerar: o corpo, que verda
de illustre e jastificad a fam a, se alongadas e terminadas em deiramente não e mais do que 
permittem 0 grato prazer de J·o r- P,onta_ nas doas ext~e midades . um a prolongação do caule; o 

Constituem o terceiro uns co - , collo oo nó vital, as 1·adiculas e 
nadea r entre extranhos , na soa mo tubos, de maior ou menor os espongiolos 
livrarja, no seu gabinete de estu- dimensão, dispersos ou enfei- O corpo da raiz é formado 
do, que motivo a singulares repa- xados. e não raro ramificados, pelo eixo d'este orgão e pelas 
ros qae nós, por mais humildes e em fórma de rede. suas ramificações. 
modestos. sem envergadura para . ----.- - - O collo ou nô vital é uma 
altas volaterias, nos abalancemos a J(t )LVid

0
.: especie de estrangulamento 

. l 1 . . e Laoessan: «La Bot a- que separa 0 e l p · percorr~r o meu qarn a -am po- n iqoe >i , 1 vol. au e ropna-
br11 e rnrnguado tracto de terreno, J. M. Grande: «Gola e Ua· mente dito da raiz. 
perdido n'um canto de província- nun a d o couiv1u1or ». Lº vol. As radiculas ou cabelleira 
conversando, maito pela rama, coi· Maout & o~ca isn e: «Trairc i;é · são as ultimas espansões das 

é 1 1 u t - raizes . sas de agricultora? " ra • e o " " ªque t1e11c1·i-
E · á 0 d r - prh!e e' analiti<111e >i. 1 vai. Os espongiolos são uma es-
. :.l a ª .a exp r_caçao qn te • A. X. Pereira C0utinho: «Ele- pecie de pequenas am polas 

devia, meo leitor amizo; e a~ora, m eu•o• de Bo&anica u, I vol . que se encontram na extremi· 



( 

O POVO ESPOZENDENSE 
-: 

. . .., 

1 

menlos de vitalidade no Minho. as \ rlia da 1lo na indust1 ia pecuaria da 
bem sobre tudo na sna parte drnardiarndeote chu1·osas dda aEsuaronrf1luª' condições naturaes favor ecem -n'a provinr.ia 

' d' ma ma· , exce en o as suas me 1 · _ - . . (C t" · ) 
montanbosa, panora~as o. , . \ . do douro às de to· taoto, qoe a creaçao, senao J3 a on IOUa • 
gestade e imponenc1a adm1rave1s. 1 aes em mais . engorda do gado bovino, é, pode· Antonio de Menezes . 

emquanlo da porta, o pae, fingin
do de for te, gritava: 

-Vá ... não vale a penacho· 
rar, molher . . Dei~a eslar. que o 
rapaz ha de voltar ainda muito ri-

As serras <la Peoeda e d? Ge· dos ºJ outro~. 
1
faizes europeus e se dizer, a unica fonte d'onde o 

rez teem a austera solemo1dade \ de ca a um_ e es. raºe·1s âs dai lavrador rendeiro tira ainda ai· 
agens e •Que sao compa • . . r 1· 

dos grandes ermos e vor . h s "''esses pai- oum lucro. Vai longe, 1n e 1zmen· f 1. · os cav:i· partes mais c uvosa · 11 ., 

abismos pro nn r 1ss1m ' Italia a região te muito longa o tempo em que 
cios nos seus flancos, de f!Ue zed~· taets comoA,I nas e ~1a Hespa- nma forte corrente d'oiro in ~ l e z ·oxima sem um a pcen e aos pe , _ 

1 ningne:n se ap1 ! l lilloral montanhoso do nor- vitalisava as povoaçoes rura es, e· 
sentimento misturado de espanto \ n la, o d. 1 aos Pyri- vando a toda a parle a abuudan-. · te e a zona a •aceo e . . 

LITTERATURA 

NO MA_R ... 

co. Veràs que ha de ser a nata f 
dos BRAZILEillOS cà da íreguezill. 

E dirigindo-se ao filho, qoe 
chórava de encontro 110 seio da 
mãe: Não é assim, o João? 

e receio! . . , • eia e o bem estar. Vai longe. 10-
Pelo lado historico, o Mrnho e\ neus. Q h s de primavera felizmenle muito longe para todos, 

0 solar da velha nacionalidade por· ud oe ª~ cd uva i .
1
.1. ho as ~e-

0 
tempo em que os caseiros dis· 

d · J m todos os exce em a10 a no u n . . 
l11gueza, ten o s1co e . : d. 1 em todos os paizes pulavam entre s1 as qo1utas, que 
tempos theatro cl'aco~tectm~nto~ ! 13

,
8 ana ~gas • no seu pitloresco modo _dtJ d1z~r 

notaveis e berç~ de mo1los e illus 1 eo1ot~u~sta abundancia d'agua, podiam PENSAR •. quer dizer, l1-
tres homens. . . .d de da lemperatu- nham abu11da11r1a de LAMEIROS, I I 1unta a amen1 a d d . 

Havia doze dias que o STEA
Mrn ia mar alto, atirando para o 
ar grandes pennachos dti fumo, 
caminho do Rio, esse sonhado e 
quiçá prohlemalico EL-DonAoo dos 
portuguezes. 

Mas ludo isso passára, e là 
ao longe, m11ito longe, ficavam-lhe 
os paes. os irmãos, os companhei· 
ros de folguedo, o bom e fiel N1LO, 
o velho cão de guarda da casa, as 
a rvóres suas conhecidas-tudo 
qoanto lhe era caro. 

D'ali a pouco, na sua aldeia, 
peq~enina aldtiia escoodida n'om 
cao to de provincia, todos se reu
niriam ern familia, em lOlta da 
mesa, onde fumegaria a grande tra· 
vessa de bacalhau com balat:is, 
as rabanadas lourejando appetito
sas, o bello pichei de vinho es
pumoso e fresrn, tirado n'aqoelle 
instanlinho da pipa; entanto que 
pela calada da 11oite as ESTUBDIAS 
iriam passando, cantaodo alegre
mente, na franca e communicativa 
alegria do campo .. . 

' d ·a pertin· chegando a ofierecer e ren a po1 Segundo os trabalhos do snr. , ra, que entretem ª .ver ,·º1 e a toda ellas a quasi totalidade dos ce-
Bernardino de Ba~ro~ Gomes(~~ i ne dos1. ~~~p~ã~ eex1t~~~.'.~nario vi· reaes, que podiam. colher, conten-
0 Minho conta 50 lo e terras ª ª vege ª. 

1 
tando-se, a bem dizer, com os lu-

hS montanhos.as, dcorn 15º~ a: , gor ~o~J~~i:s elementos naturaes eras exclusivos da creação e eo· 
1 ·6GO metros d alt1to e e oi 1 d do a ado 

· h com mais de quinhen· o Minho podia e devia ser urna gor a ;i • 

montan 1 as~ A quantidade de ter- , região sem rival, disputando pn- III 
tos ?.1~ raos ·que possue é grande, ! mazias com os afamados campos E' ainda cedo para apreciar 
ras ua1x . ' • 1 b d. A · omo em · tl encontraMlO·S!~ eslas irregular- · d-a Lom ar ia. qm, e . com exactidão e justeza a in uen· 
mente distribuídas ptilos seus nu- · nen~uma outra parle, devena e

1
.s
1
: eia, que o recente tratado de com-

. · s valles 1 tar implaolada ha rnmlo uma mercio, feito com a Hespanha, de-meros1ss1mo · , 1 . . · b , d 1a · 1 
Ao nascente e ao norte e a • quiss1ma mdustria, asea ª 1 ve ler sobre a economia agrico a 
· c·13 defrndida por uma se· 1 creação e engorda de gado e fa- do paiz e em espticial das provin-provm . . . . 

rie continua de moutanha~, qoe : b1 icação de l~t1cwws. . · cias do uorte. 
C mo não podia deixar de 1 Sem du1·1da nm dos mawres Ao menos por emquanto é li-teem, 

0 
. 

1
a rural 1 

ser. uma influencia determinante 1 golpes .da?os n.a eco~om . . cito duvidar, que o augmen o 
b.re as suas condições metereo- da provmc1a, foi a quas1 suppres commercial dos portos nacionaes, 80 

. são da sahida de gado gordo para devido ás merc~dorias hespanho-

Es!Ha-se a vinte e qq_atro de 
dezembro, e eram decorridos pre
cisamente quinze dias que o João, 
garotete dos seus dez anuos, ro
lrnsto, d'essa robustez sadia a rija 
como só a <lã o bom ar do cam
po, olhar vivo e meigo, deixára os 
par.s, os pobres paes de quem com 
tamanha e tão lancinante saudade 
se lembrava, os irmãosilos, a sua 
peq11eria e piltoresca aldeia, oode 
tão alegre e tão descuida do brin
cara ... E, à prôa, em meio da 
massa dos en~igrantes, sentado 
sobre um mólho de cabos. o pe· 
quenito, olhar perdido na vastidão 
dos mares, comprazia-se em re
compor scenas, quadros, paizagens 
fugitivas, pequenos incideules d'a· 
qoella passada vida, que elle, o po· 
bresito, sentia perder-se ao lougc, 
manso e manso, vagamente. como 
o perfume de uma tlor ... E pen
sava, olhos rnafl'j ados de lagrimas, 
coração sangrando dolorosamenle, 
na mãe, n'aquella boa mu lher. 
que, lá a um can1ioho da sua ai· 
d~ia, se ficára chorosa. dizendo· 
lhe n'um ultimo e sentido abraço 
de despedida: 

E elle ali , o;pubresito, tão só, 
tão abandona do, sem um carin~o 
de mãe, sem uma palavra de ami· 
goL. 

log1cas. _ . 
Não fui sem rasao, que ·-na o mercado mglez. , las em transito, lraga cGrnpensa-

classiâcação da s differentes reg1oes Um illoslre col!aborador cl es· sões sufficientes para as conces
agronomicas do !iaiz, se .~eu ao , te jornal, o snr. V1~co1 1 d? de Vil- sões disp~nsadas á nação visinha 
~linho a designaçao de reg1ao das larmho de S. Romao, n um dos na pane referente a gados. 
hervagens. nomeros passados, fez notar, que O que se sabe já. é que, pela 

Ainda. segundo os dados a- o valor do gado exportado, tendo fronteira do norte, o p~iz està sen· 
~ ntados 11elo snr. Barros Go-

1 
subido a cerca de 2:000 contos, do invadido n'uma escala enorme prove . . · . d d - E t · 

S a media annoal das chovas, se acha ho3e quas1 1e uz1 o a na pelo gado gallego. 1 ste acon ec1-me. . . i . O 1· 
que cabem na provinc1a., attm~e 1

1 

da. mento era de prever. xa a que o 
1m,8, 0 que faz co~ goe sep Apesar d'estfl facto ser de tal tratado de commercio luso-hespa-
auma das regiões !mais extraor- gral'idade, que assume as porpor- ubol não veDha completar a oura 

---- . _ \ ções d'tim verdadeiro desastre. a da supµressão da exportaç.ão de 
--(.1) Rdatorio sobre as condiço-es li ioduslria pecoaria tem laes ele- gado, seudo o ~olpe de miserico_r· florestaes, p~g . 31. 

dacle das radicnl~----· - - lj vimento as:enclente -~~- s~i·v~~ _ empregados para a enxertia. 
É elas radículas e espon- O canal medullai compo~ 

· p t t· faz a absor-
1 
se das camadas lenhosas mais Nas folhas uem differencia-g1olos que a P an ª . . t 

0 
fim res-

pção das substancias nutnt1- , centraes, e em P r das ha a distin guir: o peciolo 
vas es alhadas no solo. 1 guardar a medulla. . ou seu sustentaculo, o limbo 

p 0f via de regra~ o de?en· \ . A medulla é ~1.~ tec_ido fia- ou a parte foliacea, a base ou 
volvimento ela raiz carrnnha c1do e l~ve. mai~ _ou mei'l°.s 

0 
ponto pelo qual a folha se 

·e na razão directa do esbranqmçado, contido dentrn une ao ramo, o vertiee, ap1ce, semp~ t elo caule \do estojo medullar. ou ponto opposto á ~a~e, o 
cresc1men o . Na casca temos: .epidenne, contorno ou línha que lurnta a 

1 involuc1·0 herbaceo, hber e ca- sua fbrma, n face superior oii 
O canle é a parte superior 1 mada viva geradora. . venlrnl e a face i:n.f'erior ou do1· -

da planta onde brotam as fo- \ A epiderme é. a pelhcula l 
lhas e as flores. Tem o nome , membranosa res1stent~, que sa .A face superio1· da folha é 
de tronco quando lenhoso, co· i reveste todos os orgaos da ordinariam ente lisa , de u 111 

nico, e dividido em pernadas, i planta. verde mais ou menos carrega
ra mos e raminhos: exemplo, 0 

\ O involucro h erbac~o é a- do, coberta de uma delgada 
castanheiro, a oliveira, .e tc·. 1 quella assentada de tecido ce.I· membrana, e com pou?os 

Se simples e cyhncl~·ico, lular verde que se en~onti ª slomalos ou póros, a inferior, 
pouco ramificado e alto, dl~-se · por baix? da epiderme: e pel~ ao contrario, apresenta-se qua
espique: exemplo, ~palmeira, involucro herbaceo e p_e~.as_folh~s si sempre de cór rmtis esbran 
o coqueiro, etc. 1 que se opera a respnaç.ao das quiçada, coberta de pennugem 

Se se apresenta occo e her- plantas. . . . . ·- tenue, revestida de urna mem-
baceo, apresentando de onde l O liber e devidoª ieumao brana pouco aclherente e pica
ª onde nodosidades com fo- de folhetos fibrosos~ que se da de póros. Na pagina inferior 
lhas chama-se colmo: exemplo, encontram sob 0 mvolucro ha ainda a considerar as ner
a c~nna de assucar, o trigo, ! herbaceo, constituindo a parte vuras, que se dividem em 
etc. 1 mais resistente da casca: é pe· nervura principal, nernuras se-

0 tronco e formado porca· los numerosos vasos que n el· cundarias e veias. 
rnadas concentricas, sobrepos- le se ramificam que se execu.- As folhas são simples se o 
tas umas ás outras. Cortado ta a principal corrente ela sei- pecíolo não apresenta divisões 
transversalmente, apresenta 1 va descendente. . e se 

0 
limbo é formado de 

certo numero de folhetos cir-1 A camada viva geradol'a e urna só peça: exemplo, a fo. 
culares, que constituem inte· formada por tec~do celluiar, lha da lara ngeira . 
riormente o lenho, e exte: sob o liber, e destrna-se a cons- Dizem -se composta.~ quan
riormente a casca O lenho e titnir as camadas anuuaes, as- elo formadas ele um certo nu
composto das seguintes ~ama- sim do lenho como da casca. mero rle pP.quenas folhas, que 
das: alburno, lenho prop1·iamen· se chamam ;'oliolos: exemplo, 
mente dito canal medullar e a folt1a da acacia. Na base de d ll ' Gomo11 ou gemmas, são cor-
m e u a. r . t voidaes muitas folhas encontram-se 

O alburno é constituido pos ore rnanam~n e 0 Ih ' uns pequenos appendic~s (ge-
por uma ou mais camadas le- ; nascendo na ax1lla da~ fo as, ralmente dois) denomrnados 
nhosas mais ou menos tenras e encerrando os rn d1mentos fi 
e esbra,ncilll·çadas: é um dos ve- d~s ramos, das folhas e das estipulas, e cujo m parece ser 

" o proteger as folhas, qua~do hicnlos do movimento descen- flores. r. 
11

ovas: exemplo: marmeleiro, denle da seiva. 1 Os gomos pode.m ser. ,o-_ . t 
fl xtos con pereira, macieira, e c. O IP-nho propriamente dito lheaes, oraes ~u mi ' As partes que entram na 

e fabri~ado de camadas lenho- form e dão nascimentoª ra_~eoss oraanisação das folhas são as 

~~~'e c~~ ps~~~~\~~;g~~ e~ca~; ~~i~}i11~sª~·o~U:~~h~~~ gg r.es'. seruin tes:t o. Jei~~ll'~l~;?~~~J; 
interiores que se verifica 0 mo· o~ floraes e os mixtos são os~ cu ar, o eci o 

O paquete avançava sempre. 
Ao largo, lá embaixo, as costas 
do Brazil principia vam de desta· 
ca r-se, vagas, indecisas, como 
uma fita cinzenta viulacea . Ia-se 
pela altura de Pernambuco. Ba
leias brincavam, atirando para o 
ar grandes jactos "de agua e mos
trando os longos dorsos escuros 
e viscosos; uma ou outra jaugada 
de pescador passava, vento em 
pôpa. 

-Adeus, filho, adeus! .. 
adeus lalvez para sempre! .. -

chamado parenchi?na.), e a epi· 
derme. 

O fei:x:e fib1·0-vascular, cons
tituído de fibras e vasos, nasce 
do caule e entrando na folha, 
espalha-se, formando as ner-. 
vuras. Segundo o parecer dos 
mais authorisados botanicos, 
as fibras têem por fim condu 
zir para a folha a seiva ascen
dente, q.ue alli deve ser f'laho · 
rada , e os vasos levar el a fo ll1 a 
ás difforentes partes da plan 
ta a seiva já preparada. 

O tecido cellnlar verde e 
um aggregado de cellulas. dis
p0stas em camadas e enchen 
do os espaços que as nervu
ras deixam entre si. Este teci
do nasce do involucro herba
ceo . A cór verde da, folhas é 
devida a umas peqnenissimas 
granulações, encerradas no 
interior das cellulas, e chama
das chromula. 

• os orgãos àe repro~nç~o 
ou conservação da especie sao 
a flô 1· e o ('rnclo. 

A flór compõe-se de um 
involucro exterior, feito de pe
quenas folhas verdes (sepalas) 
dispostas circularmente: calix: 
de uma serie de folhas {JJetalas), 
mais ou menos córarlas , for
mando um segundo involu cro: 
corolla ; ele um certo numero de 
corpos filiformes. dilatados su
periormente: estames, forman· 
do o seu conjuncto o andracetJ; 
e interiormente rle uma cavi 
dade com pequenos corpos 
adherentes ás suas paredes 
interiores, terminados supe· 
riormente n'uma especie de 
feixe alongado, occupando o 
centro da flôr: pistillo. 

O pistillo, ou orgão sexual 
feminino, tem tres partes: uma 
inferior ou o avario; outra me
dia ou o estilete~ ~ finalmente 

A' grande nova, passageiros vi
nham de tropel a cornemµla1 a ter
ra, a desejada terra. Na onda o João 

outra superior ou o stygma, 
encarregado de receber o pol
len das autheras. 

O ovario onde se encon
tram os ovulos, communica 
com o stygma por meio do es
tilete. 

Do lado exterior do pistillo 
estão collocados os estames, 
ou orgãos sexuaes masculinos 
da planta. que se dividem em 
fil ete e antheras, contendo es
tas ultimas o pollen. Flõres 
hermaphroditas são aquellas 
que encerram orgãos sexuaes 
masculinos e femininos, como 
se observa na maior parte das 
arvores frucliferas , na roseira, 
no crnveiro, etc. Unisexuadas 
são as que apresen tam já o_r~ 
aàos masculinos (estames), Jª 
femininos (pistillo); exemplo 
o salgueiro. 

Quando unisexuadas, po4 

dem as flores masculinas e 
femininas encontrar-se nomes
mo individuo, como, por e
xemplo, no castanheir? on~e 
os mnentios ou candeias sao 
as flores masculinas e os ottri· 
ços as femininas . N'e.ste caso, 
a planta diz se monoic~. 

Outras vezes, porem, en· 
contram -se as flores mascu
linas n'um individuo e as fe
minin as n·outro . classifi cando· 
se então a planta de dioica •. co
mo o choupo, a alfarrobeira, 
etc. 

Fina1mente,como no lodào, 
póde o mesmo individuo .reu· 
nir flôres hermaphrod1tas, 
masculinas e femininas: taes 
plantas chamam-se polygami
cas. 

(Continúa), 

M. Villas Boas. 
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foi tamhem. e ao avistar a cos ta 
do Brazil, aquella região para on
(le o at ira'l'a a sorte despiedada, 
lembrou-se de Portugal. da sua 
querida alde ia, dos seus pübr~s 
paes, lf aquella Uio saud usa e tao 
soa couhecida noite de Nalal, e 
as lagrimas romperam-lhe grossas 
corno punhos ..• 

M. Villas Boas. 

OS TEUS CABELLOS 
As onrlas do mar revoltas 
Ao soprar da t empe~tade , 
Furiosas pa utheras soltas 
Nos Losques da 1mmensidade, 
Tém um mvsterio profu ndo 
No seu marulhar desíeito 
Que faz corvar o meu peito 
Ao pe~o enorme de um mundo. 
Assim as ondas escu ras -
Dos teus fo rm osos caoellos 
Tem mais fra fla rlle poesia 
Do que os n1ill1ões'de \' enturas 
Que eu ergo como castellos 
Nos campos da Ptia n1asia• 
Essas ondas donairosas 
Téem, p'ra mim, ó meu arn ôr, 
Quando n'ellas penso e sc ismo, 
Um nw~ t e ri u ainda maior 
Do qu"e a~ vagas :ilterosas 
Que revolvem uo abysmo. 

A. DE P1i"\HO NEGRÃO. 

E~f FERIAS 
(a Viriato de Carvalho) 

Eston na minha terra. 
O eslodante que passa a me· 

lhor parte da sua vida a revoh·er 
compondios, a cooj11g ar ideias, a 
arrotear os ualdius da inlelligen· 
eia, a formu lar, sentado na su~ 
l.Janca <l e pinho, a hypothese de 
um Íllluro cheio de promessas, 
sente um não sei quê de inexpli· 
cavei, de estranho, de iodeílnival, 
quando se aproxima o tempo de 
ferias. 

A humilde casila branca, que 
o viu nascer, qu e :he recolhen, co· 
ruo o·um ~acrario, os primeiros 
sorrisos da soa longínqua infan· 
eia, que. dos saudosos tempos ·de 
meni nice , tantas record ações lhe 
guarda na lareira que o a~uece u, 
oolr'o ra . em noites de ríspido in· 
,·eroo, nas doas janellitas a dize
r em p;ira o rio, q ne , a seus pé>. 
morrnora\'a, ha dez, ha quinze 
annos. não sei que poet1cas me · 
lopeias em nuiles de luar, na sala, 
na cosinha, no paleo, nas telhas 
do telhado, oas laboas do pavimen· 
to, na \'a ssoara que ta ntas vezes 
cavalgon, no velhinho gato, sen 
companheiro, seu ami go, com 
qu em b1incava ct'antes , quando é· 
ram quasi do mesmo tamanho e 
da mesma idade . em todos os can· 
los, um todos os ui cbos , no mi
rante, no falso da roupa suja, no 
be1 ço, agora quasi se m La boas, 
que o embalou; to do i ~ to, todas 
estas pequena , Iod as estas gran· 
des coisas, \'érn afagar a imagina
ção do estutlao te , meigame nte, 
n Ullia caricia muito branda, mu ito 
terna, como que a cha ma i-o, de 
longe, para os lugares qu eridos da 
soa infancia, corno qne a lembrar
Jhe que aioJa está Lo do no rnes · 
ruo lugar, as cadeiras, os bancos, 
as va ssou ras , ria mesma disposi
ção de ba quinze an 11os, tu ,lo si 
goalado ainth pela desordem do 
seu uraço iof:lntil. irrequieto, des· 
tru idor. Então o est udan te al.Js tra· 
hc -se n'aqu el las saudosas imagens 
tlos objeclos que lhe foram que 
ntlos, e esq uec e-se dos livros, das 
licções, dos condiscipulos, das au
la s, dos proíessores, dt! todo , pa· 
ra só se lembrar da soa terra. En· 
tr etanlo aproxi ma-se o dia da pa r. 
tida . Não come. Não dorme. Não 

O POVO ESPOZENDE~~E _, 
~. .-...- . 

póde estudar uma linha. Começa 
então o enfardelar dos cornpendios 
que vae levar comsigo para casa, 
oncle tijnciona estudar as lições 
marca das para depois de ferias, 
compendios que, segundo c1 osQ 
escola r, só são abertos na volla . 
Com qne an ciedarle elle remeche, 
elle mclle pua a sacca, elle se 
esquece, elle se lembra, elle se 
torna a esquecer, elle atropélla, 
elle pragueja! Se, n'esse momen· 
lo, algoem lhe fosse dizer que 
~or ordem snperior não havia f e. 
ri as, elle , furioso, irascível, n'oma 
decepção enorme, inegudlavel, ar
remessaria ao chão com a chimi
ca que ia meller na mala, com a 
bacia em que estava a lavar-se, 
com o tinteiro, eom o chapeu, ou 
com outro objeclo qualque r qne, 
n'essa occasião, se lht1 deparasse. 

Chega, finalm ente, o dia dese
jado. Parte. Não se despede da 
patrôa, nem dos conrliscipolos. Es· 
qoece a bengala e o guarda-ch uva. 
Vae para o comboyo, a correr, 
corno um doido. Na rua: pxiu. ó 
ful ano, adeus, até á vol1a-d1z·lhe 
um amigo . Não respoo<le. Não ou· 
ve, não vê. E' um eslotlaote que 
vae pa ra fsrias. 

Depo is, já proximo de casa, a 
meia legoa, pára o comboyo, e el· 
le, lá vae ai:iressado, n'uma ao 
ciedade cresceu le . carregatlo de 
ma la s, de livros, de oadas para a 
sua aldeia. Quando vê, ao louge, 
o cerro qoe abriga a soa casita 
branca , sen te esluar-lhe nas arte· 
rias nm sangue no1·0: sente que 
se lhe dilatam os pulmões n\1m 
ha usto enorme, indifinido, para a
bsorver aquelle aroma de uma 
frescura saudavel, aque lle ár puro 
que os outros homens não resp i· 
ram, que não existe em outra par· 
te do moutlo que não seja a sua ter
ra, aquelle ar tão difTerente do ar 
dos grandes cenlros. Ainda não 
é primavéra e já elle julga vêr a 
prima vera estender por aquelles 
montados verdej:rntes as suas pio· 

de, escala a pyra mi de da phanta
sia onde contempla o grande qua
dro virgem, ideal, das bellezas 
da sua terra, be llezas que os ou
tros ho'mens não sentem, não vêem, 
não compreheodem. 

....................... 
E elle lá vae, offeganle, anceo· 

so, ap ressado, como se qnizesse 
transpor de um salto a distancia 
que o separa da sua casita l.Jran· 
ca, muito branca, que se esconde, 
ao longe, debaixo de nmas r a m ~ 
gens frescas, perto do rw qu e a 
seus pé.> murmura uão sei que 
poé ticas melopeias em noites de 
luar, a cas ita branca onde o espé· 
ra soa mãe, uma san ta velhi nha, 
orna cabeça jã envolta n'urna an· 
reola de néve, sua mãe, que elle 
já sente abraçai-o, beijai-o, n'orna 
expansão maternal que é, na terra 
a expressão frisanlissima du eter· 
no amôr; depois seus irmãos, de· 
pois seu pae. Tudo espéra , alégre, 
fes iivo, prazentti 1ro, o cão, o galo, 
e tu úo quaolo ha, e tudo quanto 
uão ha. E efltJ .seote-se feliz. 

Qnem es tà na sua terra está 
em Lodo o moudo. E, inclnbitavel· 
manle, a nossa terra, a terra de 
nossos pais, para nós, é tudo 
quanto ha. E' ü palacio do MIKADO, 

que nos tr ans::iorta, . n'orna magia 
del icada e fi11a, alé a~ regiões i· 
deaes <.l e Mahume t, é o Parthenon 
dos uossos afiectos, é a Alhambra 
da nossa alma. E' a synlhese de 
todas as nossas manifti stações af· 
fecl1vas, desde o sorriso que eles· 
ponla no l.J erço, até á lag ri wa que 
crystallisa uo LU!llolo. 

E' uma palavra qlle ha-de sem· 
pre soar rnagnet:camenle, qne ha· 
de ser sempre querida dos nossos 
ouvidos de scep lico Oll de creule. 
E, sb con heço uma oulra que se 
cons ubs lan ~i a na eloquencia de 
esla-cha ma -se: P ATCIIA. 

Barca-warço-94. 
J. o. 

caladas de uma coloração ondean· ECHOS E NOTICIAS 
le de luz. Ainda não ha flores pe· 
los campos, ainda não acordaram semana santa - As 
os uinh os do lethargo invernal e 1olemuldades o 'esta vJlla. 
já elle ju lga descobrir, alem, ma· Acabaram-se as solemnidades, 
tisanrlo os cabeços das colinas, essas cerimonias grandiosas e subli
urna infinidade de arvores floren· memente commovedoras, que a E
les, de umas tintas vi ~orosas, já greja memoriou mais um an oo. 
elle julga ouvir uma caução em rodados quasi vinte secolos, fa
cada ramo, orna melodi a em cada zendo a apothéóse <lo sangrento 
ninho. Então, sem o querer, sem o e tremendo drama do Calvaria. 
senlir,quasi sem o saber, o es tudan- N'esla modesta povoação cor· 
te transfo rma-se em poeta. Jà não reram essas solemoidades com a 
é estudante. O homem-livro trans· religiosidade e m ag nifi ~e ncia de.
forma-se no homem-poesia por uma vielas, sem a ma is pequena alte· 
mu110 simples e natural mulação, ração da ordem publica, sem o 
cujo motor està na alma de todo menor incidente. 
o hom em que tem alma. As procissões do « Ecce Ho-

Na sua terra, seutiBdo já per- mo> e do Eolerro foram impo· 
to, muito perto, o doce calor do nenles como nos demais anuos 
lar amigo, comlemplando as mar· precedentes. 
gens saudosas do seu rio. por on· Grande quantidade de povo 
de, em pequeno, saltava, descai- das aldeias, acoteve laudo-se aqu i 
ço, sem ,chaµeu , alraz das borbo· e além, no ternµlo da Matriz, em 
lêtas , contemµlaodo a velha olivei· diversos pontos, com o fim de ver 
ra que elle coobeceu sempre do las proc1ssõe5. 
mesmo tamanho, sempre a mesma Na 5.ª e 6.ª )eira foi grande 
oliveira pacien te, a que elle tan- a concorrencia de filliS aos templos 
La vez trepou, con lemplaudo, em· da Matriz e M1serirnrdia, 
fim, Lodos esses pequenos objectos, Os serlllões d'es tes dias, ag i a
tod1•s esses graude oad •S que all1 dararn sobremo1jo, tendo nós oc
estão a fallar-lhe, ua sua língua· cas iãu de ouvir tecer 1 asga ilos e· 
gem muda, ornas recordações sua· log1os ao orador, que, elll ver· 
ves da soa iníaocia, mostrando- 1 dade. d'elles foi merecedQr. 
lhe uns reflexo5 d'urna niti dez O Hev. Reis de Villa do Coo· 
muito palida de tempos idos, totlo de, é um orador dti reconhecidos 
o homem, ainda o mais descrente, meritos, jà o disserarnos, e hoje o 
ai nda o mais materialisado pelas repelimos, porque Livem os ense
ideias do seculo, ainda o mais in- jo de apreciar a sua vasta elo
sensivel, sente que gravila para queo CJi.1 , µnrq ue ou~1rou.s o ·eu 
alguma coisa, seote um excessu de verilo l um1 1.1u~o e 1nsp1rado. 
vida a fecundar-lhe a alma; o seu 

1 
E Ídliawos sem preslt!jiO de fa

pensameolo, guiado pela imagina- vor, semarreceiarmos conlestação; 
ção, lança -se, vertiginosamente, o publico ouviu-o, o publico ad
doidamente, para lonie da raalida- mirou-o como uós., e com estas 

siogelas mas veridicas palnras 
ha-de concordar. 

NOTAS SOLTAS 
Foi de licada e digna a ma

neira como se hoove a policia ad
mislrativa na manutenção da or
dem publica. 

* 
O sagrado Viatico não sahio 

na 4. ª feira de trevas, nem sabe, 
por não haver na v11la enfermos 
nem enca rcerados. 

* A visita paschal é feita hoje 
em Ioda a parle norte da villa, 
sendo os pontos rli visorios as ruas 
de S. Sebastião e da Misericordia; 
e amanhã, em t,1da a parte sul. 

~~---------~~ -"º Commercio do Vez• 
Completou uo ve aonos de la

buta jornalística este nosso collega 
dos Arcos de Valle de Vez. 
Felicitamol ·o por tal motiY o. 

* 
Ainda não fo i designado o dia 

para reu ui ão das côrtes. 

* 
Tem baixado o preço do gado 

bovino e dos cernaes em alguns 
concelhos de Traz-os·Montes. 

O tl'ardlm de Port11gal 
O ar li go sob esta ep igraphe, 

fi rmado pelo sr. Antonio de Mene· 
zes, que, conl a devida venia, vae 
poblicc1do em parle, n'outro lugar 
da nossa folha d'hoje. pertence ao 
importante «Jornal de Agricultura 
e Horticultura Pratica.. 

Já foi publicado o decreto que 
fixa o dia t5 de abril para as elei· 
ções de deputados. 

Emfiru. 

Em ferias 
Estão eutre nós, em goso das 

ferias de Paschoa, os briosos aca
dernicos srs. José Maria d'Olivei· 
ra. Mario A. Vieira, Francisco 
Alexandrino, Horacio Capella e 
Silverio Villela. 

Jloosenho1• Vlanoa 
Chrgou bontem a es ta vill:i, 

onde vem passar algHns dias em 
cowpanhia de sua ex.m• irmã, o 
ill.mº e rev.mº sr. Monsenhor Luiz 
Au gusto Rodrigues Viaona, um 
dos d;gnos directores do Semina
rio Episcopal do Portr. 

li! 

Estão n'esta localidade o sr. 
MaooelM. d'Oliveira Gavinho, e sua 
ex. m• esposa e s0brinha D. Joa
quina Alexandrino, da cidade do 
Porto. 
mpwe -- ----- --~ -- s 
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AGRADECIMENTO 

E CONVITE 

Boas. Manoel Gonçalves 
Ferreira Villas Boas, Jo
sé Gonçalves Fer~eira 
Villas Boas e Eduardo 
Gonçalves Ferreira Vil
las Boas, em extremo pe
nhorados ,para com as 
pesssoas que os honra
ram, apresentando-lhes 
os seus sentimentos de 
pezames por occasião do 
passameuto de sua. que
rida mãe, cunhada, espo
sa e irmã. D. Josepha 
Alzira Ferreira Villas 
Boes. e bem assim aos 
cavalheiros que se digna .. 
ram de acompanhar o 
cada ver da saudosa ex .. 
Lincta ao cemiterio d'es .. 
ta villa, véem por este 
meio, consignar a todos 
os protestos da sua mais 
sincera e mais profunda 
gratidão. 

Egualmente aprovei
tam o ensejo para con
vidar as pessoas de suas 
relações para que hon
rem com a sua presença 
a missa que por alma da 
mesma ·finada se ha de 
resur na Egreja Matriz 
d' esta villa, no dia 28 do 
corrente. pelas 8 horas 
da manhã: 

Será mais uma obri
gante fineza que desde 
já agradecem. (9) 

AGRADECIMENTO '• .. 
Possuidos da mais in

finita gratidão, agradece
mos por este meio e em 
geral, a todas as pessoas 
que por occasíão du fal 
lecimento de nossa cho
rada e saudosa filha se 
dignaram enviar-nos os 
seus cumprimentos de 
pesames é acompanha
ram o cada ver da ínno
cente finada até á ultima 
morada. 

Espozende, 23 de Mar
ço de 1894. 

MARIA GONÇALVES nos fü::1s 

JosÉ ANTONIO oos REIS 

IDITAL 
Nos termos do Decre

to de 24 de Dezembro de 
1892, está aberto concur-

v. . 1·a A -Jel 'd G so por espaço de 30 dias, 1rg1r1 ( a1 e on- , 
1 F';'I • v ·ii d um Jogar de amanuense ça ves erreira 1 as d Ad . . _ d' 

.o M · 8. t l Q . a mm1slraçao este uoas. ana 1 a (Je ue1-
v. II s v·ll B Concelho, com o ordena-roz o o e 1 as oas, d d 120.000 . 

J ·M ·a p . o e . reis an-oanna argan a e1xo-
l ~ l ~ B b nuaes. Lo ( a 01 va e our on, E d 16 d l\1r 

L A . d d M' spozen e, e '.iar .. aura rmm a e 1- d 1.89 ,, 
d , . M 1 ço e i. 

ran, a SampaIO, a~oe O Administrador do concelho, 
J ose Gonçalves V 11las ANTONIO ESTEVES 
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O POVO ESPO.l~NDEN S.E 

ANNO CHRISTÃO 
()aucio11 e il·o d<• DlUll!llcn• po 

pulu1·e 19 
COLLECQ.ÃO 

AN TONIO ~1. PEHEIRA 
3IE - --------- !$!?$1 - --------- ~, - --------- M 

Exe 1•c icio t1 d evotos p aa·:'
do8 o s d ias do a n uo 

pe lo 

l O· contendo 

LETT R A e ~·1USICA 

Vu lga risaçào Ja s nrn lh orL·S obras 
por 

E c1·1pl PrP'> nac111 11 /1•s e estr~ IJ )tl' iro s 
Hu11 rn 11 cP-s , co utos , v i ~gc n s , liueratu
ra, 1· tc .. etc. 

1 
PH L\RMA CIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

! 
. OE 

( 

t, . JO~~u .~A~1~tl~1~AD_AE;~~~AEN~>~MA L HO Padre do t"i o Croi ~e t 

da comp anhi a de Jesus 
Oe c;, n çõe~ , ~ e r tt nat al' . l' i 1U las, dau· 

ça•, rlescant t'S, ca utig a ~ rlus ca111 pus e 
- = - .1 das ru as fad os , ro111ances, li ymu os 

A d rPcomm enrlado po r touos . · · · 1· . s pprova o e na t·ion.ies cantos. patn •• trcos, can li o 
os Ex .m•• Prelados Por tu guez<J> 1 reli oius os ' de ul'l ji. ein popnl • r . ca11 tic 1o s 

------ -:-- I lit u~g i l' O S pupulari sados, cançõe;, po-
A obra co nsta de cinco vo um es lit ica s ca nti le nas, ca nto s 11 1ariu111 os 

d. ·1 d ai ne nte em fasc1cu- ' · 1 1s1r1 JIJI a s.eman 1 • 1 etc.e canço neta . e:. 1ra uou1ras vu ga-
los rie 40 pa ji inas de texl •J e em q u ~ rto ri sadas em Po1 tuga l. " 
a riua s co lumna s e SP IS eslalllp;is llll - Cu ll el'Çà'1 recol hida e e~cru p u l osa -

ri te Preco de ca - · pressas se para ameu · • me nte irasla rl ad a pa i :\ 1•auto e µ1anu 
d ~ fo sc icolo 100 reis , ~a.ra .ª~ pr o~ in- por CESAB DAS NEVES. . 
crns franco de porte. Os.ass igna ntes da Coudei n;i da á parto poet1 ca por 
p1 ovincia pagarão de cinrn em c rnc ~ GUALD INO DE CA~l POS . 
fa ::ciculos , envi2nriu-se pelo correto os Prefaciad11 peltJ ex"'º >r . dr. THEO-
compeleotes rec ibos . . . PH ILü Bl\/\GA. 

As pessoas qu A deseiarem recP l;e' Em publ icação. Pt!rl i1!11 à empre · 
mais que um fascícul o sem a u ~!, VO .u· za erl itora Ce1.a r Ca mpos & c.• rua de 
me ou a obra co mpleta púrierao assim U. PtJ dro, 1 :16-Por to . 
reqnisi1al -o au editor qu e pro mpta ni e r~ 
t e fará as remessas que lhe fo rem fel· aSSIGNATUHA 

Volum 11s in-8. 0 rie 160 a 200 
pa j;? inas . em co rpo 8 ou rn, excelleate 
edi ção e optimo p:1 pel. . 

l'reço tle 1·ada volum e 200 rP. IS 
brocharia , uu 300 reis elega ntemen te 
rn cade rn ado t' lll pt> rcali na. 

P.1 ra ª' pro v111cias acresce o por
ta rio c11 rr ei11 . 

N. 0 ·I =« Tristezas á Reira Mar o, 
ronll nce de .M anoel Piuhe1ro Chagas, 
f vol. 

l\ . º 2=« Contos ao Lu ar», por 
Juli o CL•sa r Mac hado , i vul. 

N. º 3=« 1 ;a rmen o, cel1· bre roman-
1·e de ~l orim ée, t1 ad ucção de àlari a
ou LPvel. 

N.º 4=« A fei ra de Pari s» , por 
lrie l. 

-1 I 

·._ ' ;: Sea•y i ço p e rmanent e 
(3 ) 

Esta pharmacia. fo rn erida co nv eni enlamenle de lodos os prepa rados 
chimi cos, inrli >pensa veis ao uzo ria scieocia merlica , !em um variado or
timeo lo de medicame n to~ estran:ztiiros, cuja bar ateza ll indiscu tivel utr li1ld · 
ce niio de~me nt em a sol ida 1eputaçào rl'es t' já muito acretlita1lo estabele
ti 111ento. E ntre todo esses preparados.q ue a prime iras sammidade me 
di cas emp rej;?am co m a melho r ce1 taza d'um re utrado li nngei ro. e la 
pharmacia, dev ido ao e lu do do seu .pro prie tario , possoe pr•pa rado tão 
uecessarios co n:o salatarmente garanudos nos ~e us elfei to8. São elles: 

Pomada a nli · h e 1·petica 
Cura todas n ~ moles tia s rl e pell 1· . Preço da cai xa 120 reis . 

lnjecçti. o a d8f l'i 11 ge11fe c n l mn nle 
Cura todas as blo un orr hagi.as as mais rPbe ldes. Preço do fra sco 300 reis. 

EspeciOco c o nl rl\ call o8 
Effica z para a des truiçiin comple ta dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xn 1·ope vermifui;o 
O melho r mtidicamenlo conhecido co nt ra as lombriga s 

D1•posito geral -PHARM AC IA CENTRAL-E POZE OE 
tas. . 

Será entreg ue um exe.mpla r gratl s 
a quem an i.:ar ia r rl ez as~ 1 gna1ura e Stl 

r espunsabili se peli.1 seu rntegral paga
mea to. 

Pr imeira edição (com fi gurinos col-

N.• !':i=ccA mascara •v ermelha>i 
rom ance his101ico de Pm

0

tio iro Cha· 
gas . 3l ------~--- ~m m~ - ---------- ~ 

lori dos 
Anno. . . . . . . . . . . . . . . !1$000 réis 

N.0 6-dohn Bu li e a sua ilha» , 
tra d u t·ç~ o de P111h ei1 o Chaga> . 

N.• 7=cc 0 Jura111 enL u d~ duque
za », por Pinheiro Chaga s. 

Se mestre ... .. . . . ... .. . 2r5 J00 >J 
Acceitam-se rorrespond eates em 

torlas as terras onde os nã o ha. dando 
rt~ fe 1 en c i Js n' esta ciri arle, abonandu· se 
a com missà11 du costume. 

Trim ew e.... .. .. .... HHOO » 
N. 0 8=« A Lenda da meia noi te. Numero avul so . . . . . . . . ~200 » 
1 .º 9=(( A Joia 1!0 Vice-Hei ,, , por 

Pinhei1 o Chagas, 1 vol. 
Assigna-::e em todas as livrarias d." 

rei no em ca ~ a dos nossos es11mave ts 
co r r e

0

spond e nt~ s. e no esc riptcrio do 
editnr ANTON IO DOU HADO . rua dos 
l\l ar tyres da Liberdade n .º 165-Por-

Segunda ed ição 
Anno. .... ... .. .. ... . 3,!)000 rêis 

N.• iü=a Vintu ann os de vida lit· 
tera ria u. por Alhe1 lo Pim entul. 

Semes tre. . . . . . . . . . . . . i ,fiôOO » 
Trime> lre . . . . . • . . . . . . . l)850 » 

N.• il =ccH unra de artista », por 
Octave FtJ uillet, trad . de Pinheiro Cha
gas . 

Num • ro arn lso.. ..... .. ~ 160 » 

to. 'NCIA ÜPpo~ it o em Li sboa- Af>E 

A \ enda na An t i g~ Casa Bertrand . 
José Ba•los , rua Garrelt, 73 e 75-
Lisboa. N.• i 2=« 0s meus amores», (con

tos e bai ladas), por Trindade Cotllho. 
U lJ\' El\SAL DE PUBLICA COES, rua 
dos Het1'<.1 zeiros 75-L º 

EDITORES-B E LEJI ~~ e .• 
Roa do Marecha l Saldanha, 26-

Lisboa 

o s F I L::a:::OS 
- DA.-

MILL\ílNAHI~ 
NOVA Pl:\Ot JUCÇÃO DE 

EJllLE lllCUEDOÚll G 

Edição il lustrada com IJellos cbro· 
mos e gravu ras 

É um verdad ei ro rom ance de se~
saçào e nm trabalho littera rio. de pri
mei ra or rle m o que vamos erl 1tar com 
u titu lo Oll!t filhos dn Ui1tlon1•-
1·ia. 

Publicaria ultima mrnte em fol he
tins em um dos principaes jornae~ 
pa risienses, a sua leitura des perto u 
verdadeiro enlhusias mo e11tre os am a
dores da litteratu ra romantica, q ne .º 
apreciaram co mo send o uma das mais 
~ r ilh a nt as affi rrn ações do ~ raild e ta
lento e do alto esp i1i10 do seu aucto r , 
já laur ea do por outros trahalbo_s va 
li os issimos , muitos dos qna es .sao co· 
nh ecid 11s dos no ssos ass i ~ n a ntes . talls 
com o cc A Mu lher Fil tal,JJ «A Mar· 
1vr. » u :\Filha ~la l d ita ,>i «Ü Marido, » 
a.A. Esposa ,>i ccA A1ó1> ele. 

O grand e apre~u que estas ~o
mances tem rn e re~ 1d o entre nos. 
aaima-nos a espe rar que o fa cto do 
se r escripto pela mesma penna o novo 
adm1 ravel trabalho lilterario, qua va
mos publicar, constitua recomm en.rta · 
çào bastaole para incitar á sua le1tu· 
ra . 

Temos convicção de que os CJU P 

lérem o romance OS FILHOS DA 
MILL!ONARI.\ hão de julga r exube
ra ntemeate ju> ti!icado não só o alvoro
ço , com qu e foi recebida em !~ ranç a 
a sua publica ção, como tambem a 
confiança co m que vam os apresen tai
º aos que nos derem a honra de ser 
nosrns assignanles . 
BHlNDE A TOOOS OS ASSIGNAN-

TES ' 
Urna estampa em chromo de gran

de formato, representa rio a '1i l!l ta " e 
rnl do monume nto da Ba· 
talha. 

BHINDES AOS ANGA RIADORES DE 
5 , fO, i5 E 30 A~SIGNATlJ HAS 

Condições d'ass igna lura :-Chro
mo, iO réis; gravura, iO réis ; folha 
de 8 pa ginas, fO réis. Saiiirá em ca 
dernda s semanaes de 4 íolbas e um a 
us tam!Ja, ao p1 e ~o de 50 réis, pago• 
uu acto da entr~g a . O porte para as 
µrov1nc ias é á custa da E mpreza. a 
qual não fará seg unda exp t• dição sem 
ter recebido o imp u ne~da antecede nte. 

N.• t 3=(( A aventura de um pola
co•i, por \' ic lor Cher bu liez, trad ncção 

1 
rl e Ü. 1\l aria Amali a Vaz de Carval ho, 
L º tomo. 

N. º 14=«A av entura rte um po- 1 
laco 1i , por Victor Cher Lu liez, traduc
ç ~o de U. Maria Amal ia Va z dtJ Car 
vidh u. Vol. li e ultimo. 

VINHO (6) 
NUTRITIVO DE CARNE 

Pa·ivilei;indo, nu c toa·isado 
p e lo lof 0"1e1·110 , Rl) P l 'O Vl\dO 

p e ln juntn c on l!l ullh·n de 
•ftnde 1•11blic a e pa•emin
d6 CODl IHI ID .. dnllln l!il de 
ouro un s ex1•08 it;õe 11 in· 
du fl trinl de Lisboa e uni · 
, ·e r11nl de Paris . 
É o md hor ionico nu tritivo que 

se couhece. é ruuito rli gestivo, fortifi-
ca nte e reco n. ti t u1nt ~ . Sub a sua in -
fluencia desenvol ve-se rap id aml' ote o 
appetite , enriquece-se o sa nµue, fn r

.º '15=a Con1os do tio Joaquim , 
po r ll odrigo Pa;;an ino, 2.0 ediç:io . 

N. • 16 =« Uatalhas da vi dav por 
C iio 11ar Turresiio . 

N. º i 7=a No ites de Cintra por Al
berto Pi111 en1el, 1 vol. 

N .• º' f8 e i9 =« Em segred o, por 
L. TtostJau, trad . de Mdrgar ida ~e -
4ueira, 2 vol. 

N08 ~O e 21=c1 A irmã rie carida
de» , romanctJ de Emílio Cas tel la r, tra
du cçào de Luiz Q.i irino Clu ves. 

N.º 22=a.\1 i~a ll1a s da His toria 
Po1 tu gu.e za ,i> por Pin heirc CIHgas . 

Pu111ica-se um volume por rn ez. 
A· venda na livraria du erlitor 

Anton io Mari .1 Perei1a . 
50, 5l'!= rua Aug u s ta~52, 54. 

e em tud ds as out ras livrar ias - No 
Porto, na Li vra da Lt:llo, rua du A · 
mada, t 8 e 20. 

CASA 
tal ecf m-se os musculos e volta m as E.AR.A TEIRA' 
forças . l 

Empr ega-se com o ma i ~ feliz exi-
tn nos es to1nagos ainda os mais de
bei s, para com bater as rl iges rões tar· 
dias e labori osas, a rlispepsia, car
dialgia ,gaslrod ynia, ga!' lral gia , a nPmia 
ou rnacçàn dos orgãos, rn chiti sm •, 
consompçào de carne!' , afTecções es
crupliulooas, e em gera l na co nv ales
ceuça rle tod as a; due nç, s, ao nde é 
µrec iso levan tar as for ças, 

Toma-se ires vezes ao dia no aclo 
da comida, ou em caldo, 4uando o 
doente não se possa alim f' nlar . 

Para as creanças ou pessoas mui 
to delJeís, uma cu lher das rle sopa de 
cad.i vez; e par:i os ad ul tos , duas a 
tl'tlS 1'oi li eres lamhem rle cada vez . 

Um ca lix d'este vinho represen!a 
um bom hife. 

Esta rl óse, com qoae~qu ~ r bola
ch iolus, é um excellente ccl onch JJ pa · 
ra as pessoas fra cas on conv alesrn n
tes; prl'pa1 a o l' stom a~o para acceila r 
b~ 111 a al1111 enla çào du jantar, e con· 
cluido ell e, tome-se egual porçiio ao 
11oast» para facilüar completam ente 
a di).( es tão. 

«Ma is de cem medic.1s al testam a 
superior idade d'esto vmho para com
bater a falta de forc as. 

Novo est abelecimento 
rie l 

Mf.RCEARIA, FAZENDAS BRANC AS E 
MIUDEZAS 

rle 
Francisco Mendes d'Olivei-

ra 
26, Rlla Di reit~ . 26 

E S POZ EN D E (a) 

, 
1 

Um va riado sor timento de chi -: 
tas, se tin e ta ~ . mori ns, panos crús , 
1 iscados, colins , merin os , saq1e
lins, casturin as, al godões, lãs e mai si 
miu deza s. 1 

Bons ~en e ros de mercearia , ~e - ; 
nebras , vinhos engarra fa dos , café 
purú , chás de su peri or qu alidatle,1 

louças , céra e mnitos outros geoeros ' 
que não podemos aqui mencionar . \ 

1 

Ao 11e11des : A o He11de11 : 1 
Divi sa ria casa : 

vende r b n a·ato , p ura v e o- 11 
d e r U1uilo 1 

doão Cbft g a s 

PAMPHLETOS 
Para evitar a ~ n ntrafarçào, os e n~ 

volucros das garrafas devem co nter o 
retr .. to do auctor, e o oome em pe
quenos circul os ama rellos, ma rca 4ue Coodiçõc t1 d e n t1 t1ii;natura 
está deposi tada em conformidade da Série de 1 ii nume1·ot11 
lei de ti de junho de 4883 . Porto, f 'l!O--Provincias i50- Bra · 
Acha-se a vt: nda na s principaes pha r- zi l e rolonias, tsO réis = A VU LSO 

macia s de Pu r lugal " do es lran l(e iro . 10 REIS. 
Oepns i1 0 geral. 11a Ph armacia Frauco 1 HecPb••m-se assigna lura s na redac-
& Fi lhos, em Belem . 1 ção da aBatalha »,. 

2 ) 
FABRICA DE ADUBOS CHI ICOS 

D O 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Adubo l!I 11 a rn c e a•e a es-milho e f e ijão . hAtRtAll . vinha, 

l e ;,;11.mi11011a11 , e1c. -Gefl•O, 11i 1r 1"0 , 11upe 1·pho11phato8. 

Dosagens garantidas 
Vendas mensaes em i892 8 0 0 sacfas. 

iJ .11 e111 1 93 3 LIO O saccas. 
Com o nosso mach inismo, t odo f (•a n cez , a E mpreza pôd e ago ra 

forn ece r 1 :SOO l!l a ccos po r tlia. 
Pedir pros pectus e in fo rm ações ao 

Agronomo: ASTIER VILLA.TE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

FRANCISCO DA SILVA LOUREIRO 
C O M LOJA. D E (1 ) 

FAZEND AS E MERCEARIA 

Acaba de rec"ber um completo sorlimen lo de la1.endas 
proprias para inverno cnj o sort ido em goslos variados espera sa 
ti sfaze r qua lqner freg uez, seja cavalh eiro , senhora ou creança. 
Escusado serà fazer meoçao dos art igos que tem expostos á 
venda; basta só dizer que o'e le estabelecimenlo acha-se todo que 
se deSPJe por preços commod os. 

Tambem se encarrega de fatos sobre medida com perfei ção . 

Ê NO FUI DA RUA DO CAES 

nE-Emos-oE AYER~I 
Vi~or do c abe llo d e \' 

A ' 'EH-Impede qoe o cabel10 
se torne bra nco e resta ura ao 
cabello 11 r isalho a sua vi ta lidade 1 
e fo rmosu ra. 

P e itoral de c er..-Ja de 1 
, Aye r, O remedia mai se11 uro 1 

4ue ha pa ra cura ria to1111e, 1 
bronch ite, a t!llllma e tube r cu l ott p11lm o n a r e11 , 

l<~ xll·a cto c o o1 p c.8 l o de 111a 11!1a pa1·r il ha d e Ayer-Para 1 

l 
purili ~a r o 11au;ue, li m p a r o co1·po e c ua·a ratllca l dali e • · 

1 c ro 1tl111l ot1 . 
1 o remetl io de Ayer contra 11 ezõe11- 0Feb res intermitentes \ 
e Li li osasv. 

Todos os remed ias que fi ca m inrlicados ão altam ente concentrados de 1 

maneira •111 e sa he111 bara l11s , p .. r que um vidro du ra muito tempo. 1 
P il u nl!I Cnlluu•t i caw d e Aye r -0 melho r purgat ivo suave e 

inteirameuLe vege ta l. 

Perfe ito det1in recta nt e e pn r lnc Rnte 
de .,E'l' IE"i- pa ra dPsinfecta r casas e latrinas: tam - 'I 
bem é excellentP pa ra ti rar gorriura ou nodoas de rou- \J 
pa . limpar meta e , e curar fe1 ida . 

Vende-Me c m tofla8 Rll prlnrlpn e l!I 
PREÇO :uo 

8. L. FAHNE TOCK 
E' o mell1nr rem edia contra lom brigas. O proprietario estâ promplo 

a devolver o din he iro a qnalquPr p•·~oa a quem o romedio não faça. o 
efTeito quando o doente tenh a lombrigas e seguir exacta menle as rns
trucções. 

1 Sabonefc8 d e gl ycerinn 1nnrc a aCn l!lt1e l 11 » mul&o 
g;ra11d e 8 , da m e lhor qu a lidade e amnci n DI a p e ll e . 
j t•reço 'ºº 1·e i 11 n duz ia (.il) 


